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Introdução: Pesquisas recentes mostram dados alarmantes acerca do aumento do consumo de 

álcool entre jovens e adolescentes. Segundo pesquisa realizada pela Universidade Federal de 

São Paulo, 80% dos adolescentes já experimentaram bebida alcoólica e, de acordo com a 

Secretaria Nacional Antidrogas, 22% dos jovens estão sob risco de desenvolver dependência 

do álcool. Existem também indícios de que o consumo prematuro de bebidas alcoólicas possa 

prejudicar o desenvolvimento cognitivo e gerar consequências negativas no campo psico-

emotivo do jovem usuário. Esses dados nos levam a uma preocupação quanto aos possíveis 

danos que o consumo prematuro de bebidas alcoólicas pode gerar no desenvolvimento da 

capacidade cognitiva e sua relação com a presença de sintomas depressivos nos jovens e 

adolescentes. Objetivo: Conhecer os danos cognitivos e emotivos em adolescentes que fazem 

uso do álcool. Metodologia: Efetuou-se uma revisão de literatura em três (3) artigos na base 

de dados SCIELO, na qual foram utilizados os três seguintes descritores: uso de drogas, 

adolescentes e Brasil. Resultados: Os dados observados não comprovam que o álcool cause 

os danos pesquisados na adolescência. Porém os estudos não são conclusivos, pois são 

transversais e com pequenas amostras. Conclusão: Mesmo não tendo se comprovado relação 

entre os critérios pesquisados, é importante se coibir o uso de álcool em jovens, pois sabe-se 

que pode acarretar em consequências graves, como comprometer a atenção, memória e 

funções executivas no uso agudo. No seu uso crônico tende a afetar a aprendizagem, 

habilidade psicomotora e, em casos mais graves, demência alcoólica e transtornos persistentes 

de memória. 
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